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SENHOR: 

dade me pedirão fmPnmiJ^c 
eíli formão, do que jcmprc^ 
me efcufei.por me ter por tn* 
di^no de trataras ^rarjde^ 
Zii0s ao SereniÇsimo Primipe 
qw.^eos tem, forem tanto , ejue vi a ordem dt^ 
fU-j^ageSiadi , em íjue m^nifefléifM fua vonot • 
Irff , logo o dei á imprefiõ i com o afeíío, tjtte todos 
deuemos obedecer as difpojífoes de V^s^a^eílA- 
de, fejM feruido V.Mdgepade de aceitar, não ZJ 
»pr4, fenio o animo deíie minimo dos vajallos dt 
V. Mageílade, Rogando todos for a 'vtda , qne 
mfo Senhor augmente a V.AÍagefiade,for lÀf^ 
X*í í »Wf ío^iraades fro[feridada. 
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SOL IN ASPECT V 
annuntians in exítu , vas ad^ 
mirabile, opus Excelíi. 

Ecclejtaf 43* 

SOL , diz o Ecclcfiâftico;' • 
raato que appatrce no nof- , 
fo Orizonctf » allumia» 8c 
rcíplandccc,6i cftàiroftran 
do o calor,a luz, & a influ en 
cia , que ha de ter no k\vo 
ponto dó Zodíaco, qoanc^o 
íubiraoMcyo dia. Tambc 
■guando o Sol piflaíio Occafo , & Occidcote, dà 
fcus rayòs túmihoíosde rcfp!andorc5.Hcbúvifo 
adtniraueljobra da mão dc Deos todo poderofo. 

No fentido literal falia o Spiritu Santo do Sol 
intterial, que noi aquenta, & «UumtJ,noíeptidP 
«liiitico,coa)oexpiicâoo Biípo bnfcnio, a< oP- /^^y^ 
trds gfaues AatoMsdo SanÁo Príncipe lo^iaf, 
•'«^iiecnorreonoiíòrfliorde (oâ idàde, & no mais 
florido de f««s anno5. Sotin flf^eliufno- Ic o Grepo ç,^^^^-^ 
i/f ortH fíio ' Syri*co :in egrrffn(Mo. O Sol nospri- k^j^^^ç^ 
BJeirospaíTo», quedà no noffo Hetnifpheiio, lo* 
go rcfpUndece,^ ailuajia.*ií&na o Santo Princi- 
pcloziaWrtattíanbíi de-fua idade» na paadrugad* 
tfe \tvit ànnos refplaodecco crwtadíSta» virtudcf, 
^tos hcroicoí, fitado da dc Dco* ^ viuendo: 
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4.^r^'. 23. Jf^ ^fffii c9fiefuú ] ér in totâ ânimâftts i & in vniaerjê 

««•aj. vir t tile fuA iuxU omnem legem Dei : com todo o (ca 
cntcndimencojôc comtodaifuas potencits , fa- 
culdades fe aplicou a guardar coda a ley diaina,& 
delia cm coafa algua não declinou- E para q maif 
íc padcffe ajaftar o S.Priacipc,cocn a ley dcDcos 
^ corrcíponder àfuasobrigaçocs,pô$grãde cuU 
dado,6ccftadona$ diuioas letras, em q foi dodif- 
'-m-- (ifxxo, pcTÍílíTitno. Legitâm^iâverbdiíòrifdiieriíZ 
í^ a? *^'Xco o liuro da Icy,como cxplicão S.Ioào Obry 
Chrjfjjt.^, foftomo,cS.AthaDaíio,cra oDeutorononiio,ou 
in Âíêttk. como qaer loíepho era o Pctateacho. L^gitverbã 
D./fthêrt. Itbrifddfrisi não fó maceri»lm€fe,fcnáo rábcm for 
^ATc* ''^^®^^"^^'^^^r^ntcndcado,SccxplJcãdoa todos feus 
Uftfh vaíTalíos,coa:onota Nicolaodc 1iyT2:Ft intriUge 
Ljr^l ^fent Ugts fráuefts: E pêra q cò todo o acerco pcnc« 
ítfaílc o verdadeiro cotcdimcnto da ley,atfirmaf- 
^ícjrefoluçáônas díuinas ictraschimaua a íi, êc 
tinfta côfigo gccc pÍ3,fic religiofa os mais dccftoJ^ 
&• peritos de rodo feuRcyno cm ai letras diuinaf 
CucêfacerdoUs.à' ?ro0Jcu Qô os quaes falbaa^ tra 
tauai^^iiputaua.vétiUdo tpdaMi difflcaidades^ 
H QUeriguaaa asverdades,i^>fcCauaascôclu(oêf, 
q rcbauiiíodeterfobre asdiuinas Scripturas. 
'<^^ii Soíiff áfpffifiántjaíícUns. O Sol amanhecendo 
eftàdcnoociãdoa luE,a vcbemcncia de ícu calor 
acfficacia defua virtude,cô íjfhade influir no me 
yo dia : afU oS.Príncipelozias na madrugada de 
'^*^*g* aa. hns%nno%^£íã9 á»nDtÍ€f<t$ã9aÍAS^t^áo de oito aa 
Dos foi jurado porPrincfp^,c por legitimo herdei 
j^^^^ TO de todo o Reynn de Ifrael. Jnnunchns pacem, (j^ 
•* * /; ^y^fr<r,col»o diz Hogo, logo deu dc II grâdetcC? 

perao* 
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t,cr3ça«âonou(!o,prbnofticoii gridcsprofpcridâ?^ 
^e$, & fclicidtdes atodoo Rcynodc Ifrael, que 
coxn tio grande Príncipe todos fc prometi j5. \ 
^ S»\ ânmfiitâns ;>> exítu,OChz\áco procm aquclla châlit9\ 
ptrtlcoía^f lendo: rf- f/f ^Ar/^/<;ÍÇ p(ol ao imanfac- . 
cermoftraftfaíu^^dcllatábcdauy^.qpãdofcre 
Co!hc,e pafli ao Occidctc,c ao Occafoio S.Pr in^ 
cipe íozias fc na madrugada dos annos deu rcíplí 
dores de Íaavirtudc,tib6dc!ladcu claras demòí-* 
traçôei nos vkimosdií5,e horas de faa vida. à/í* 
Ttuntids, &in exiiuJc o fdl ammheccdo dcpucia « .uiUu^O 
lua influccia, & eâSctcia do meyo dia t^bç ncOc 
cafo dcnucia,<ÍaquelU partícula i^í^/fw/iíjfc refere 
affi a bíia couía , como a outra, aíli ao Orto, como, 
ao Occafo,como notarãoLyra,Ianfen.Pabcioi,c tyr/, 
Cornélio a Lapide ; ^ dcnucic quâdo fcpocm no p^l^^-',\ 
Occidcnte.vaiiaa faôiscxporiçôes,aro3Í« cõmut ^^^wf/i», 
CO Nicolao dcLyra bc,q moâra a luz dos Planc- 
tas,5c cftrella8,q fc leuâtaõ^dc lhe fucedcro. O 
príncipe Io7.ias fc na entrada de íua idãáciOSIaán: 
stâfuerit loztAS] pronofticou grádcs proíperidad^s 
èt beaignai inflacncias pcra ícus vaíTallos^tábí m 
quâdopaíTou pcriamarPc.at íepaltura,proDoftÍT .^c :v-n^Ti 
cou grades fclicidadeafdc luzes dccftrcIUg debcai -VM 
ancoturiíçj,! qpaíTaua agozar.e poffoir côDcos. --^ '"'^^^ 

Os Hebrjizanófslcoí : Sol in âriulfice âtinuniiAfii IJ^lf^^^l^ 
ffútedennn cxiiui Foi cftCS.Pf incipe.t»ã rpl»4 tes^ 
nbcccocm omuda.&pfoQofticaadQgtâdcêCQO- 
fcí.logo íe recolheo pcra amortece fcpalcura;poi$ 
bú Príncipe fanto cò tantas virtudes «o melboç 
de fua I Jade,p3ll'j cò táta breuidide perao ícpul- 
chro?faô alcos juizos d.cDcos,q aos niopodemo^ .%«mv...O 

Az iaquirlç / 



• inqufrir,nS ínueftfgar/cnãfórcfpcitarjç rcncrar 
^Finalmente quer ornando íabcr breu cm ente 
Tâfthjih.i cm duai pa!auras,qucm foi o S. Príncipe lozías : 
Hf Ihtnti. ^ÃS âámirêbilr, explica S*^k^c\xx&Oireftunõdêrevtr 
^^rtíuns ^Svaío chcodtí codas as7irtudei,perfei« 

nit O Arábico: êJmirÃtU; foi cfteS.Priocipe bua 
admiração, e cfpãto.bu procento dc todo o loudo 
JifBri ê ^xtelfi: oh coroo M a Tigarina ; êpw AUijstmh 

i^i hu a obra da mão de Deosomnipotcnce, como 

Çfrmlt/u» explica Co^oclfo á Lapide:^4f /«i/ri» fêtuit cfiâfrã 
fr$éi$$cere:c^ íó t tnio de Deos omnipotente podia 
iftzer que bu Príncipe na âor de faa idade rcfplã* 
ócccffc cm todas as virtudes, e ados tâo hcroicoí, 
í)o5 termos de noffo cbema,e da expofiçio dei 
Ic,côformeoííagradosinterpretcs,fica manifcfta 
, quão ajaftado edà cõ a octfiaô prefentojem é\ ccit 
lebramos as Ex<rquias do ooflb Príncipe. Digo? 
pODco do noíToPfincipe. DehíiPrincipe dcDc*^ 
oio Sercniílimo S.D.Tbcodofio,cjDeoS temem. 
ÍUagloria. Cbamolbc Príncipe dc DeoS'Eftando 
Abrahâocôos filhos de Hclb,diírcráoellcs:Pri/i- 

Cenef. 23. cefs Dei fsapudffâs : ou como ié Pagnino : Pfincefs, 

fátâfimiu fffedío fttBfi) Oo oaeio dc nòs cftâ huPria-» 

^ ' cipc dcDco^fcpafa oCardeal Caictano,^ nâo lhe 
chamarjoPrincípe da cerra^nê Principe dePalcf- 
tina,Dc Príncipe feu^fcoâo Príncipe dc Dco$;7Í- 
rão a vida de Abrabâo em tu do taô ajuftada cõ « 
Icy dcDeo5,ecô toda»as regras da virtude.e jnSi 
<a»^o naõtiueraô porPrincipe hnmaoo»reni por 
huPrincipedin!no,porliu Príncipe tie Dco*, Phm 

CáUtán§, fifs Dei es itfndrtês, QHci.fulgehAt i»AbrâhãiãuiH/Íi 

í - tiédins- 
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'iiutnâ t "Vfvkfsjammliuõítíisgefereviieretur. Foy 
'taotá a jtiftiçif ttrcilde, fie íadâidsde enD Tua AU 
teza,que parf ccprodecnos dizcr^que n5act* F/iO 
cipe humano , íenão quafi hum Principc diuiaai 
& bum Príncipe dcDí-oS. 

SoHh dfpeiía fuo, feu in ort» fuo : foi faa ÀUczji 
ham fol,qacamanfaccco ncíle oaundo.qu^ nabrc 
oe vifta,quc nos deu de íy Dcftc Rey no , reíplau- 
dccco cm rodas a% vicíadci, fie a<^oê heróicos táci- 
to, que hút pcíloa dc grandevirtudc;Rclií5iáo» fic 
letras, que íabiatnuito dellc,tncafl5raiou,quc cõ 
ftoda a verdade fc podia dizcr,que íora bum Prin- 
^cipe íaoto, muy ajoftado com *lcy de Dcos,fic4 
a diligencia, fif cuidado, que punha cm guardara 
Icy de Dco»,ficnão offmder à fuaDiuinaMagcf- 
tade, era raõ grande^ q fenio podia encarecer» nc 
explicar. Do S. lozias diza Efcritnrô,q viuia tau 
mfnte» uta virtute fccundú legem Dei ; aonde nos te- ^ 
«os t0fãviríute,\è Pagnino touv^idiutei os^ete ^"gntnu 
-r«, tõtafdrtitudine\OCh2\áco,t0iisfiCttltmbíí5iY^Xt 
Wo, toiís virihusio Ar co i ofâco» aí té' cò toda a for f^^f^y'^^ 
ça.com todâS as diligcncas, com todas âs ficulda- ^^tlficâi 
dts , fie potencias , com toda a circunípcc- 
^âo fcaplícoa a guardar aley de Deps.pcraquc 
tantos modos de dizer> peraque palauras táomul 
Ciplícadas? era tánta a diligencia do fanto Princi* 
na guarda, & obfcruancia dos preceitos diuif 
Oos,qae pêra a explicar não baftâo buas palauras 
nãobafta hum methodo, nio baftahCiaphraíi, íe- 
iiãoraõ neccflarias muitas palauras, muitos mc- 
thodosdc dizer, fie muitas phraícs. O cuidado de 
S. A.na guarda dos mandamentos diuinoi ha niii* 
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ter muicos/acrarios modos dé dicfr ',muícas> fie 
▼ariis e]oc}aencia8,muitas,& variai palauraa pera 
ic poder dar á entcoder^ òc evpiictr de algua ma* 
neira. 

£ pera qaetnais S. A, (e ajaftafTe com aobfer 
uancii df Ley de Dcos,6ccom aobrigaçâo de íeu 
officio,aplicoafe coib grande cuididoá Sagrada 
'Tbeo!ogia,6c ás outras íciencias commuaicando 
tfitando com varoSs religioros os mais do<âcs 
<lc todo o Rey no: Cumeê Sacerdêtesy & Frcfhcu, as 
queftoês , & difficuldadcs delias ,pcra ai^ fírmar 
com mayoracerro as verdades, fie conclufocs 
íefiaQiio de cer ms duuidas,&coatcotter(iis,que 
4eípodião cfFcrcccr. 

Sol ánnMwcíãfíi » na manhãa de feus annos, ^tZÈ• 
do qiiaft de oito annos.Oéi^âftmorum erAt UzÍ4s^ foi 
jurado por Príncipe kfit herdeiro legitimo deíle 
Rcyno ímmediato focccfforá Pedfog Real de ícu 
Pay, & Rey noffo , que Dcos guarde . Logo dett 
de íi grandes efperanças á todo o roundo > ânnut»^ 
àânsfâcem , é'ffcffâTê : & prometia grandes prof* 
paridades, & felicidades i todoeftc Rcyno.qoc 
nos pur altos juizos de Deos, não merecemos go* 
zar* 5^1 ántfnmiáHs in exiím,' E íe nos deu luzes de 
ifua« virtudes no brene tempo , qregozaa^os (ua 
prcíençj, també m delias nos deu fcusrayos quaa 
do feabfeotou na morte de grande conformida- 
de com a vontade diuina,de grandes jaculatórias 
& ac^os de cbaridade , que fazia pera com Deoi^ 
em que eftaua ibrazado: prooofttcâdonos as mui 
tas felicidades de gloria, flc bemàucntnrança>quc 
p^íTaQa a goiar^ òc pofluir com Dcos» 
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V FisadmirâUlé , fo? S. A.ham rafo f ctoirAU^fc 
afc codas as virtndes, perfeições, ít^scellcDcUtij 
on como lè o Arábico. A^/rtirah» foi hua idnoicar 
çâo, c^panco,hua mariurlba de todo o rauodo, 
Ofué fxceifi^cpttsãltífsimiyhââ obri da mão dc Deot 
oinaipotcntc,qoe íò cllc podia fazer.quc cm tão 
pou cos anoos rerpi^ndeceíTem taoUi "vic^H^^hSCi 
a(ílo$ heróicos. m^obt^-t 

V Trcs couía«,ajtiftandomc comoDoirotbemâ,'* 
èoníidcro cm S. A. djgo,quc S. A. foi íol na vida?, 
foi Da morte: & cm tudo hua admiração do naua? 
do,huaobra da mão deDcosomnipotcate. Foy^ 
íol nividi: Sclin afped^fro, {din Cftufuô, íoi íol p«f 
morte, ffilcnnHn€uns:nexitH, ^ em codas íuiiS^c-j 
içofns hui admiração do roundo, obra da mão de^ 
Dfcos oroQipotente;viitfdw>/íi/7í, ou copi.o Ara-i 
hico, gdmifASiocpfu cxceifi. ^ í 

. Foi S.Aw folna vida. Mttytosrayos,» rcfplã- 
áorcs ba qac <:oDfidcrarncfte foi s ^ Planeta In* 
mi noío: porem confidero/ô trcs,quco Apoftolo 
S.Pâulo aponta na Carta, qac cfcrcue á fcu difci- 
pUlo Tito , dando a forma , ^ ha de ter bu ?riDcijj^^ j.^^^ 
pc,& hum Monarchadomudo: Pie,fohne,á'íff^02,ntt.ii. 
'vênentN in hoe^àcuh expeãântes bcAtlff^m. plicâo 
S-IòâoCbryfbÔomo.-at S.TboQDas, tjtãdDcum^^ 

fiè^éf Mdff íjini^m9de>Ate:ikHe adproxjmnm , du qac ^'jj^^ 
c^Priocípé ha de ler pio nas couías, que pertence 

a Dcos.ac a íua diuina veneração, íobrionas fuas t * 

Bcçocs, & modo de vida, jufto para com oproxi-^ 
njo^ôrftui infcriorcii Iftofc deixa ver no foVi .^.«.i? 
Príncipe dos Planetti , que hc a metaphora de q* 
'? Midái^flQ ^su A<f viu 



r 

♦fâô Rfpíríca Santcs» o foi facpíoperi comDfoi; 
pois c^à proiiocanío a toda» af criaturâS^ ^ lou* 
ucm á Teu criador,por criar hua crcatura Cão bcL*j 
la. Cdit iPtãTfàMt gloriAm7>tí', he ícbrio pois Dáo ad- 
mite faenhua mancba,ncm macula cm íeu corpo, 
bejufto, póis igualmente allumia, flf aqncQta o» 
altos cedros do monte libano, ar a mínima eruU 

nba do chimpo. 

Toda efta perfeição, que o Apoftolo S. Paulo 
dsféjaua cm hu coníamado Principe, teueS. A», 
em grao muy beroico^ foi pio peracom Deo9»fo» 
brio em fua peíToi , jufto pcra feus vaffallot . Foy 
pio pcra c5 Deos.E começado pellaraanhâa , Ic^ 
uantdUafe dofeoletco real dcmadrugadi codof 
o$días,fir tinha hua larga oração mental, com ac- 
tos may^ferDoradoi de charidide , & de grandes 
jaculatórias pera com Deos^6c muitas Tczes fc rc. 
colhia entre dia a orar, «r rezar,fc pmcímo fazia 
á noite rezando a Ladainha com fc^s criados 
die era o que a dizia; 3c finalmente todos os dia»- 
tinha tres horas largai de oraçaó; grande coufa 

^, quebom-Principe lê Icoantc dc manháa a Ion* 
oaraDeos. 

Allega o Propheta Rcy a Dcos noffo Senhor 
peraqueo derpache,& tire das tribuIaçocns»quc. 
»^/o per(cguem, Mâ»e exâuãies^iKemmeâm\ mineJlA* 

FfâUS^, nu is tibi,& vfiekê* fe cm outro PÍalmo ; Mánt crâíiê 
meâferueuietàdtt .ádâHnuncundum fmmc miferk^f* , 

TfQi,n.9, déâmiuâm. Em outro lugar. MâtutwúmediubêW:^ 

/y.óiiw.y inse. Coroo allega tanto a Dcos» que fc Icuanta- 
ua de madrugada ao loouar,como íe iffb fora bu», 
ooufa rara, & íing^Lar no mundo? De manhãaa 

ieaancar 



tooaticar àloauár aDcos.faziâoos Sicerdoteiem 

0 templo I os Anacborecasem os defercos > os 
rcligiofos o iãzcm hoje em feos Mofteiroâ , logo 
que mérito allegaa Dco^, cm que madrugaaa de| 
tnanbáaalouualof' O nuúnj InccgDÍro. Inter re^â insoiHlttl 
lesdeUciâs, Os íaccrdotcs leuantaiiâole de aurora s 
çntreasobferuancias ,com que fe viuia no tcm^ 

pio. 0$ Anachorccas^entre as peoiteacias do det 
ícrtQ; Oa Rcligiofos cm íeus Moftciroi,cQtrc ol» 
rigores da diíciplinarcgular^tendo Prelado, que 

01 obriga, flt campainha qoeos chamajporem Oa 
uid inur regáUs dcUàáéi fcm ter quem mais o obrí 
gue,5c chamc,do que a charidadc, que eftdua ecn 
(eu peito,& leuantarde manhãaa louuaraDeos 
CDire obícruaociaf dc templo, penitencias de dc«^ ' ' 
ícrto» claufura de Conuentos, grão virtudci Vom 

rcm madrugar entre mimos» & regalos do paflb^ 
tendo fópor deípertadoro amor de DeofíCxccíTa 
4c virtudes, &íeiftoera immincncia de virtude 
cm Danid, tendo largos annos dc idade , quanto 
mais fica fobetania de perfeição em S.A. em feu» 
tenros annos, cortar pello mimo do leito, & Pa« 
ço , leuantandofc de manhâa a louuar a Deos,, 
. Logoaiftoajuntaaa S.A. o exame dc conf- 

cJencia.que fazia todos os dias côgrãde rigor,cô- 
fcíTauare todas as fomanas ao Sabbado, ôf comujâ 
ua,nc6a) doípcs.repetia ascôfííTocs daquelle mes 
no íim do anno todasascõfiflbcs daquelle anno,c 
nonitas vezes em odifcurío doannofe côfeíTaua 
gcralmctoalguas ve?c8,<^ rfprc cada anno yinfaai^í 
fazer trcí.quatrocôfi0bcs gerdes. Ecftádodoen*» 
XCf ÔC começando a doença a eogranccer» íe cpn. 
^1 ' " feíTaua 



fríTaUi cádameihori,&porqacttnobitííâ maté- 
ria dc conôíTaô , rcprtia das confifloens p^ffãóat 
êc dizeodolhc , pcra que fcohoc tanta confiffiô? 
[dizia ellc] ád àttgmfntkmfftâtid, 
Wfit^\y» Coojpoí oProphetaRey oPíilmofO.tâo ce- 

*^ * ou doze repete, & confelTa íca peccado, 
Drle ifti^uitsfcm meâm (fMârttâm ini^uitãtfmwifAm ffé 
fêf^npfcê, (i'feccâtu>n mfftm cofttn me cH femftr : ttbi 
fi/í pfccânftéc logo ajonta: tmplttfsUtía me áb iniqui" 
tafe Mâd :pcr^ que tantas repcciçoenf? pcraque 
S,Amhf9f. tantas conft(Toen9> S.hxnhxo^\o^Deliílâ fâfe refe* 
ilegal. iend0 t mág4âm mifericordUm pofcit. Era grande a 
de lUfttd, ^or.grâde a contrição, não íc contcntaua cô bút 
* có6Àaô,fen5o qacria moitas côfiflbêsinão fe corf 
tõcaui cô bua (atisfação,íenaô cô muitas:naõ cô 
hCíador, fenaocômuicai Ijgrimas.ír gemidos. E 
eftaaa Aqaella alma tão (equiofa damiíericordfS 
êc grara diuina, qne fe nlo facisfizia com bua mi' 
fericordia,fc não queria molcidocs de miícricof- 
dlâ. não com bua graça » (e nâo immenfid^de de 
graos de graça: repete logo tantas vezes (eu pcc» 
cado.pera que com as conôíTocns repetidas augw 
mente a graça, 5f a miíericordía. Delicia fepe refe^ 
tertJomA^ftámrMrJericârdiãmpcfcít. Efta mf Ima cba- 
HdidecftaQa rransfandida no peito deíoa Alteza 
qoe como eftiaefle ferido do «tínor diuiao » efla« 
ua moy fcquíoío dc augmentos de graça , ^ fni-' 
fericordia,& pcra noaos acrcfcfntamcnròs delia 
repetia^ H confríTaua muitas veâ^.es (uas vcni ali» 
dades aâ gngenââm grátUm. ( cbmocllcdizia.^ 

A ÍUA cúnucrLçaõ era com gente pia,5e reli^ 
: ■ giofa. 



g?ofa,clãqtial femprc fctíra grande vtilid^dc 5 9c 
.prcjociio, cooJODotaloícpbo. Hihil álindvtUius /cfeph, tií 
qi^âmvhêrumtAUumfrdJcietttiâ^frdbcnte fciUc€t g^cf*l*Kigí 

A matéria da fua conuerfaçâo muy freqaea- 
tada era de bum paro amor de Deo5,de hum gra- 
de zcloqaetinbj, qac aFéCatholicti fc coQÍer» 
uaílepura ncftes Reynos dc Poitugal, bom dcfc- 
jo ycbemeticiílimo >qae oâo acabâo de explicar 
< os que lhe aíJíftião» que a nofla SaniaFè át Ie(u 
|;Cbriítoíe pregaffe , & cnfinaíleem todoo mon- 
^^o, & dizia S. A. que trotar do culto diuluo,^ 
.dâ pregação da fc iacombia ifto mais aos Senbo» 
.ics Reys de Portugal , que aos outros Rtys da 
«Çhriftandade, porque aos outros Reys, Dcos dc* 
.raoirçusReynos 8brolatatneDCe4)orçm aosReys 
de Ppftugal de tal maneira Ibe dera o Rey no,qae ^ 
quis Cbrifto SeDbor pcíIo^qQeede Reyno ácaí- ^ 
íe particularmente fendo feu, porque apparsccn 
,do a D. Affonío Henriques lhe dííTcra. VqIõ in ttt 
fírin ((mine tuo/Iabilire mihi imperiHm. Que Chrifto 
jdiíTe que queria cftc rey no pêra fy; Imperium mihl 
,òc que como de todos os reyoos do mundo Cbrif 
JEoefcolbroefleperaíy , nefte hauia mais obriga* 
çâo de tratar di fé diuiQa,£f da pregação Euangc-^ 
lica, que Cm nf nhum outro, 

E crj taô grade cfte zelo.que eftando S. A. na* 
vitimas horas defua vida pedio quatro coufas a el 
Kcy noflb Scnor , éc Pay feu , a primeira , fi^ífVa» 
gioí pera fua alma; a íegunda,qac cllctiueraaai* 
ío, como no Cabo Verde pcfectâo muitas almaf 
nos erros dAgeaciiidade» òl idolatria por f^ka da 
oa pfcgi- 



^cgaçri6'Kíi>n^c1icl*;*^tíe 1 rouito a S. Mi- 
^^eftade puzeíTé íeas benignos olhos naquelfa gcQ 
1**^ te, a proucíTc de remédio parada as almas,! 0x1 

logo fez S.Mageftad com ícu grande zelo, paffjn- Ê 
éo pera lífo decreto ) eftgndo S. A. com efte zelo * 
tão pio, dc tratando do remédio daquelias almas 
morre, âc dà alma a Deos. 
'Mâtkiz* De meu Patriarcha Elias diffe Matachias. Bliu 
9ium,^^l ^«w zflãi jcelum Ugis ráptus eft in cdlum* Qa e B l i 4S 
em quanto zela o zelo da Icy , he arrebatado ao 
Ceo. Expendafc dttm xrr/^/.Pergunta S.Thomas^4 
zelo foy eftc de Eliás tam celebre nai Efcrf caras, 
& porque mereceo tanta gloria, qae foUc arrebi* 
tado ao Ceo, com a mayor magcftade , que fabe- 
- IDOS de nenhum outro homem em hum carro de 

, - g , fogo guiado por cauallos de fogo.> RefpondcS. 

l'V^'mr# Thomas. J^deAyquâfuHtcontrAhenoremDeifecH' 
dnm pofc refellen c»nâtur. Efte grande zelo era q uç 
com todas as fuás forças , & com toda a diligen* 
iCia poíliuel pertendia Elias fogeicar todos á Ic do 
<lrerdadeiro Deos: & que todos íh; rendcílem ado- 
lração,& culto ácMiòo, fectuidum p$pf cof9AtHr. E da- 
qui vco a merecer tâo grande, & magnifico triu- 
^bo» com que foi arrebjtado ao Ceo. Ordena Ji 
^iuina prouid^ncia , que S. A, nas vitimas horas 
de fua vida com toda a diligencia , ^ modo, que 
lhe era pofíiuely frcuvdumpofâ cânai Ur, tr Ate di con- 
uerfaõ das almas,* de render todos à fé de I ES\r 
Cbri^o,^ dum zfUty dJfua alma a DeoS^fem du- 
uida: fâptusèft incãlum, pera que nos ficaíTe claro 
ogrande triuropho; como piamente cremos, cõ 
^ue fendo leuada por mãode Anjos, foi arrebata^» 

da ao 



d« ioCeoicomo ontroEliâs emo feu carro,quc^^^/^;,y,; 
quer AbaleoícqTicos caaallos foffcm Anjof . 

A teccciracoufa , que pedio á S.Magcfta Je, 
foi que iodo pcra Elaas , paíTando por Eftrcmoz^ 
vira hua grande raina» 5c perguntou que fora a- 
qoillo,f cfçôdcraõlhc, que aqucllas foráo as caiai 
cm que morrera a Rainha S.lfabel, que logo pu- 
zera em fua vontade de lhe edificar alli hnm tem 
pio, 8i Igreja , roas que nunca ouucra ocafiaõ de 
o podei fazerem vida,pedia moitoa S. Magefta^ 
dcoexecutaíTcÔc mandaffe, pórporobra. 
j DwoProphcta Rey. Si dedno fomnum cculà^h^l^'^'^ 
Hftis, & pêlftirhmeti dormiutiomem^^iêíiec inueniAm 
Iccum Vomirtú, tAhcfnéuuUm Deê Jâcob; aquclle Si de* j„cegniius» 
Jerâ he phraíe hebraica, be o mcfmo,comonotão GcnehrMrÀi 
pnoflb lncognito,Gencbratdo,Hiigo,& outros tíngê^ 
m^n dabâ' como íc diíTer;,- não hei de dar a meu coc 
po dcícanío , nem a meus olbos hú Icue repoufo 
Da íepultura,que ifto quer á\zzt,fol{>chrl( meuiot^ 
mitâdoftemiztè ^ <aça,& dcíponba a cafa deDeos: 
V0»fc inueniâm Ueum DomtJtõJahernAcuUm DeêUccIt 
Como aíTi Santo Rey, fcnaô tratardes do templa 
dc Deos nào ha de volTo corpo ter , nem hum Iç- 
ar dcfcanfo naícpultura , necetiâm inwonumcítio 
rr^Hiffcam> O corpo na íepultura he hum miícra- 
«el cadauer , que fenáo bole , nem roenca, nem 
tem acção nenhui , logo como dizeis , que não 
baucisdc ter nenhum íoffego na fepultura? Era 
tJo grande o aff^ao, H charidade, que eftaoa no 
peito do Sàio Rpy de fazer caía.& templo * Deos 
que redundou. U. brotou cm o corpo,& nos offos 
« de tal maneira íc lhe imprimio, & cfculpio , 4 
W ,í " o corpo 



o corpo feito cm cmr.i ', 8t os offbt ix}írrá'3oi nJ 
fcpulturd, não tecíáo , nem bom leuc rcpoufo íc 
fcu deíc jo,A sif^cffko não ficiíTc pofto em «ceco-* 
çãoypello que antes que morrcífe deixou dirpof* 
to^òc ordenado o templo, & a fabrica dclle a (ca 
ftlho Salamáo ;S. A. eOando com efte efpirita 
r«al doS* Dauid»nâo fe pode recolbcráfepal ta- 
ra pcr^ que nelU ouuelTc dc repoafar i fcm prí-: 
meiro deixar ordenada o tem pIo,e lagar dcDeoC 
a bua fua Aaó íanciílima , Sc eíciarecida cm vir« 
tudcs. 

^'^ ^ A fegunda condição do Príncipe qnc apontt 

S.Paolo : SffWiiU âdfei fobrio cm fua pedba, foi 
tam fobrio, flc modcHo S. A. em Codas as í\xi% acJ 
çôcj, que lhe compete aquillo, que fc diz do Saa 
7tfP,i.ií«4» to Tobias. Cumejjet iuTttor.mbiliâmeft fMriU gefsii 
r^^i^í in^pere» O Grego le' ; nthil reprebenfthile : fenda 
in3nccbo,n5o fe vio ncllc coufa dc moço, nc íj fe 
pujcífereprebcder, como afíírmio todos os ^ lhe 
aíliíliraô, nunca fe achou ncIlcacÇáo,qfoflcdc no 
Wi nc q cbeirade a demaíia, ou a cxccíTo algu dc 
couía fcofuaUne nooIhar»nc no fali jr.nc cm o aa 
dar,nc cm íeus procedimctof dc Chrifto, de feat 
verdâdeirosdifcipulos diz oPropheta Rey. S/tper 
ff.^Otn, ff 3 kfpidem,(^ biltlifcitm imbuUbú, dr comuUâíis Iconew^ 
dr dracênem, Q"atro géneros de animais aponta 
Prophcta, o A(pide,oBaíiliíco.o Leão>oDragác 
que o verdadeiro difcipulo dc Chrifto , ha de pU 
2ar, 5c trilhar com os pès. S. Agoftinho,S.Remiii 
S*'^X*fíi». g*o,S.BcroarcIo, pello afpide,pellís varias traçat^ 
S,R<miii9. dc que vfj efte animal, entendem os mimos, dep 
S.Bifiiérd» liciis, & afagos do Diabo, Mundo, Carne ; poc 
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jo Bafilífco, vlftài denaaíiadas , que faõ o venci 
noda alma , comoas deite animal , com que ma« r 
ta: pcllo Lcâoas tentações dcícubcrtasjpor oDra 
gão, S.Bruno, a$ tentações interiores, S.Bernar. S.Bfunêl 
,doa$paIaura8dcshoncfta$pelU língua vcnenoía 
jdo Dragão; tudopizou S. A. como verdadeiro dif 
içipulo de Chrifto, og mimos do mundo, as deli* 
cias da carne, as tentações do demónio , as viftas 
.incautas, as palauras venenofas^nâo fe vendo nel* 
le leniandade de mancebo , que ettaua na flor de 
/□a idade, fie que viuia entre as delicias, & rega- ^ 
los de hum Paçoifenâo todas as ocaíioens,5; mo* 
tiuos delias pifauaí^ítrilhaua. Conculcâbis Ucvem. 

Foi tão faperior S. A. a todas as delicias do 
inundo, concupifcencias da carne , & táoaífe* 
ôoá pureza, que he hua admiração, queícndo 
denone annos,ac hum Príncipe dcfte Rey no, 
imracdiato focceflbr á PeíToa Real de íeu P^y.ffz , 
iTPto dc caftidade; eftc voto hc bua coufa táo grã 
de cmqualquer homem, q por admiração lhe eis a 
marão 0$ Santos Padres S. Agoftinho, S.Dama/- 5, A^eíTrii 
çenp.S.Chryfoftomo./Vi/yí-wi i/í/ií/^A O grande v^- i/^Jô^Mttt^ 
, to. Porem cm bum Principe.fif em bum herdei- r>am4J yi 
TodehuroReynohecouíatão imrofnente , que 4M'*^"^h 
«paffa 0$ limites da natureza humana > &ç cbegg ])^chryfcjr; 
^uafi aos foros da Diuindadç. ^ hôm»^, tx 

Bílando os filhos de líracl catiuos em Baby^ vAr^H^-íãn 
lonia por mandado de Nabucbodonofor loráo 
<;cnuocado» ao paço alguns moço< Hebreos dc 
geração real, & entre elJei foi introday-ido- Da^ 
niel , como verdadeiro defcendence dc ElRey 
JE^zechias: o qual conaonota Pereira» ícria de pov „ytiffft^ 
-1 ' ^ " uepera 
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ue pen dez annoí/oTÍeUré que fc dea i efleii mS 
^4».i.».7 Ço» de geração real. JmpêfuiteisPrÃHjím Ennuchê 

rum rtomlnâ VíhUIí BílthafâTi diDànicl pormlhe por 

nome Bàlchazar, qae cr* o oome do DcosdeBf 
rjff#4,»j. bylonij,comofediznocap4. Bilthâzâr fecunâurn 

fiomcnVei meL Balchazafo nccnedo mcQ Deos. 

Que fundamento oauc, peraquecfteMcftreíen 
«^do hum homem doâo, ar perito , puze(re'a to Je^S 

cftcs mininos nomes de homens, porem quando 

vem a Daniel varea. * po^m nomcdofeu Deol; 
Wftfh^n. I) 1^ crj^ çjijio [come dizem S. Epipha- 

In v tii Pri "lajôc S.Dorotheo]ma8 também tmna feito voto 
pUur, decaftidade, comoprouko PadreFrey Francií- 
F.FrãHctf^ CO dcSanta Maria, 0i o Padre Meftre Lezana , & 
€nt lib, 2» iDinino de geração real , qae tem direito a hum 
Rcyno, & faz voto de caftidade,oâo he homem, 
* hum Deos , H hua Diuindade , não íe lhe po- 
Zf<.<»«4í*. nha ncmcde homem, íenãode Deos,& diainda- 
I. 4nnaL de. Bdthizâf fecnndum ntmen Deimei- poi$ífeDa« 
5428.. ni^i pQi^ (çr hojQ terceiro , ou quarto neto de El» 
^JWvJ* Rey Ezechia», & ter feito votode caft idade, paf- 
ticipa foros de diuindade, quantomaís S. A.fett* 
• do hum PHncipe jurado defteReyno , com voto 

de caftidade , vede com quanta rezâo !hc chg^mcí 

no principio Príncipe de Deos, que tão ajufiado 
»i . era com toda a perfeição, 0c pureza , 5c tão fapc^ 
V Tíõf a líbdai ás confia do ínnodo,á f Cus regalos, 8ç 

^c\thcs : Cõftcntcêbh Leânem,é' Drdèb/tém» O Dra^ 
fio, não fô-doi flppetítC5,êt ícníoalídadcs/fenfo 
^ também doleu veneno, da ifai 8r-(!acolcTa. ' 

Que he hua adnafraç.To que nunca cm fua Af^ 
teza fc viraõ pjjiauras de veneno, q\jc feriíleai.o^i 

mago- 
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BJagoaíTcaB i peílba alguá.renão pcrã todos tínhi 
f qucllc animo reaJ,a<)ucllc coração tão gcnerofo 
coufa extrjordiaarici.q cm cão pouca idadw',fend3 
bu Principesco liberdade dcpfincipe,àningue«^. 
âggrauoD,nem cfFcndeo dc paíaura.acm obrada» 
Ces muitas vczci íc vio com os braços abertoi re- 
ceber fea« vi(rjllos,animaío»,& cmparaloi. 

Fez ElRcy Salamão ham tfaroQo dc notaacl 
krchireâora. DuêâecimUMcuU /fénUs fttpergrA(li$ih^'i* t9^ 
tfinciútque bine; para íubir ao thronofaâuia fcís dc- 
graoSyCra os quaei eftauâo doze leõef, féis de bCa 
parte.d: féis da outra; diCTe no ParaIypomcnon,q f i 

fio alTcnto Real ccrcaoâo as ilhargas do Rey.D/i^ 2« P^r^hf^ 
úUriftcecus brâchiêU. Como cõbínâo cftas duas coU . 
fas,leoê5,e braços abertos em othrono.^roais por^ 
eotrccodorosRcys domoodoSalamão fczofeu 
throQo com cfta difpoíifiTaô.ocm faberoos , ^ou. 
tso Rey fizeíle coufa fcmclhante» Salamâo quer 
tíízer Rfxfficificus^êc como diz lofcpho átWe^erAt ^ 
Unu.éfuáMit era muy brando, & afFaucI de coti» .q.? 
dição, pois nos dcgraos por onde íobcao throno 
poem Icôes , junto as ilhargas, -èc coração bra- 
ços abertoi: porque o Rey pacitíco.ft benigno, 
É ira, ât cólera do leão ba de pifala com os pci , ac 
jio coraçío , alma ha dc ter a benignidade dc 
braços abrrcof.pcra rccebcr,& emparar afeus vaí- 
fallosrpoiscfte throno dc SaIamáo,5c do Rey pa- 
cifico confticuio S. A. cm íua condição real , pi* 
zando com os pês toda a cólera, í!c ira do Leão, 5c 
tendo no coração a benignidade de braços aber- 
cos,com que fe vio muicas vezes alcuantar de íua 
<;adcirarc2l,pera amimar.e animar á feus vaíTallos 
^ e Ater. 
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A rcfccirâ coufâ ; §art^tt^to Apoltololiei 
Pf,^i,n.j. Wftiça pcracô feas vaffallos: luHevhtfHtes ádfrê^ 
ximi, Diz o Propheta Rey. DâMé tudiciu tni regi dêl 
&intliUéítni(iUú Rifiu. A juftiça,qttc Dcos dt;u toí 
noffò Rey, & Monarcha. hc ttotorí a, & caidcn tc^ 
dc cjaetcraoJquedar muitai graças a Deof. di 
que haucmos dc tratar agora hc da juftiça , quo 
deaaofilbo doRcy. ludicártpõftèlum tunmiHiuf- 
p^i '\ tiiiá, drf*»pfres íms in Udieiê. Qa« julgu« a todot 
igaalmcntc con jaftiça > qac podemos dizer da 
W.i^.Hf. Sc A. o que dizia o Santo lob dc.fi. luHitU indw^à 
»4- tm fnm : qac cftaaa todo vcftido da juftiça j que 
todas as íuis acçôcí ver, fallar,andar,mencar,qac 
tudo era hum puro zelo dc juftiça,ôc que tudo fc 
ordenaua , a que ouneffc juftiça , que feoao Qp« 
primiíTc o pobre por pcquenojoem o-gfiodc pol 
podcroío tiueíTe priuílcgios dciafolcotc, 3C que 
t cada hum Ic dcíTc o que era Teu, ae lhe côpctíaé 
Pede Salamão a Dcoí uoflb Senhor , que lhe 
Sãjk^ U.9. dè tquella fabe Joría , tjuMHúuit ^persiuâ , íjud âffuil 
ttíne^tum ffrbemtnrâ^nmfáceres: dc que víou quan- 
do criou o mundo v ^oda a íábedoria dinioj| 
cm qualquer obra , comb feja fua»fie perfeâif» 
íima, logo que motiuotcue Salamão peranâo pq 
l!ir a Deo» (abcdoriaabfolutameote,fenáo aquel 
la, de que vfou oa crcaçâo. iSãm orbem teriArt$m fjí* 
rerrs? Qjie teuc efta fabcdoti», que tanto t:dcfc* 
jaua SaUmão? Na fabedof ia da creação deu Dcos 
hum exemplar da juftiça, 8t igualdade,que todos 
os Monarcha^ do mundo dcuem fcguir ,8tinQÍ« 
tar. Creou Deos todas as coufas , a cada huilhr 
deu o que lhe era deu ido por Xua cõdiçáo, âc qiu 

^ lidado 



lídâdè , ao grande por graadeoâo lhe deo m^ís, 
do que lhe pertencia , nem ao pequeno por pé-^ 
queno lhe ncgoU algua coufa do que iclhc deuía: 
CrcoQ Deo« as aue« do Ceo , porem a Águia por 
fer grande não Ibe deu mais do que lhe comnei 
tU f criou o miaimo paÚTarinbo.ir por fer peqUã« 
no, de nada o priuou, dot}ue fua natureza pedia*j 
creòu na cerra o Leão , ac por fer grande nâo lbé> 
deu mais , do que a fua condiçãoconuíoha , Sl^ 
formiga por fer pequena , Dáo a excluio doque 
faa natureza requeria. o 
* Dcftezelo de juftiça, que tanto Salimão de* 
fejaUa, todo eflaut abrazado S. A.* que fendo Sa<4 
premo à lunca dos Tres Eftaxlos , nem ao MeUr^ 
db-èkmpo por grande permitia niais do que lhe 
€Om(>etíá ;nem aomioimofoldado por pequeno^ 
diminuía em nada do que (e lhe deniamem aoCa 
pitão por grande íe lhepagaua primeiro, ntm atíi 
íoldado por pequeno , derradeiro : ludicau poptt* 
hm ttáum in iuTiitià , & pMperes tuos in iitduiõ* Per*, 
o pobre, H grande igual era juftiça, & o juizo. a 
Donde naceo a A. tanto affcifto para a jufJ 
H<:í? da muita fcieDcia, & fabedoria, que lhe dca 
I>eoi,qaè a juftiça ntce da fabedoria. Dcnde 
Sâlamnodizia 1 Deos> Da mhifupiemtUms & in-^ Várnlyp. 
télli^ènthmy quis enim fou^hunc pofulumtuHm , qni r.i.w.io 
fãh^gfãftiií eH iudhêff. Que p era fazer juftiça, fc! 
giiârdara^iga^nldade delia ,fcjj mny neceíTaria a 
fafbedoria , & fciencia , diffro Ciftiodoro • In^CâjfiUor 
dê Pr ince fs^ acc/pit , ffuemidmêdum populos fnh âquitâte^ lo.Vár^c 
clêififênet. Com a fabedoria fe inftrue o Príncipe 
sguardarajuftiça, ôc igualiide. 
7. ' B* " Afa- 



. A fabcdoria , qne dcn Deos a Sv Alteza , hé 
bua admiração, a dcxtcridadc , pcrípicicii , agu- 
Jcza , qas tinha cm todis a$ fó^ncia» , Pl^ilofo-. 
phia.Tbcologia. Moral, «c Spcculatiua, direito 
Canónico , 8i Ciuil » Mathctnatica . & em todaf 
cftat fcicncfaicom notaacl madureza difputiua 
«crcfoluiâ mais difficoltoíos ponto* dcllaf, 
coufa extraordinária . que cm taô poucos anooi 
ouucflcin t.:ntas ícicncias, que cada bua delias 
"SéfiiMi.^. rcqaerchrgos anãos. Cenfummit}ái itíbreaiexfle* 
nitu^forê mulu. Lc o Grego. Peffi^»^é in krrui 
exfleuittemféTà Unga'. cm brcuc tempo fc aperfei- 
çoou, coníoraoucmtudo,oqac requeria Ur* 

gos, ^ longos anaos. 

Se Sua Alccza, foi cão pio , íobrio , Sr juflo^' 
fegaefc a coiifcqucncia do Apoftolo S. Paulo. 
JSxfeâaMtfsbedtâmfpem, & ádttentum gUru mãgní 
J>fi\ com grande certeza moral cftamos toJo* 
xnuy confiadoi que cfta (ua alma bendita gozaa* 
do a crcroa gloria, Sr bcmaucmurança^ que aos 

' tíTcgura ícu fcliciííimo iranlito. 

Segunda ponderação. Foi Soa Alteza , foi 
na morte ; Sol ávnuniUns in ixit»* Em qae dc^ 
grandes TcfpIaodorcf,8e luzes de faa$ muitas vir- 

•5 tades còfeílindofe muitas vczc.sc ainda cada 

ya bora,comotenbodito:comugidomui írcquê 
temctc,o que tudo elle pedia, coroo tãbcm o Sa* 
cramenco da extrema vnçâo, hc couía uotauel, 
quefcaiobum Priucipc na.fl^r da ididí>vcro 

I comocftaua defapegado das coufas do. mofxdo^ 

«»>P as dcfprezaua todas. OmnUirhitrmr Vtfttrcê^ 
r4>dizía, ^uc das couías dcllavída» ncni dos rcy- 



i 



21 

ooií temporais não hau!t»qae fazer cafo^feAão da 
Bemauenturinça,6c das coufjs «ternas que erâo 
perpetuas, 8f permaneciâopera femprc* 

A coDfarmidade,que tinha S. A. com a roa- 
tade diuina^ excede todo o eocarçcimento , poa^ 
dofc nas mãos deDros. pêra que fízeíTe fua diuina 
Mageftidc o que foíTe fcruido,di2Í5olhc algus rc- 
ligíofos que Ibe aíEftiâo,que híáo dizer milTapor 
ifaudede S.A* reípondia que nâoâzeíTcm tal, q 
elle não queria > renãoíóo que DeosquizeíTe.fiç^ 
foque lhe pediíTeo) fizeífe íua (anta vontade Di^ 
ziãolbe,como íe faziâo grandes prociiloês,e grati 
des exercícios efpíritaacs nasRcIigiõe» por a íau 
de de S. A.reípõdía elle, que não fízeíTem ta1>que 
deixaíTeoQ fazer a Deos o que foíTe fcruido,& por 
que parece íc afligia, era rcccffario confolalo.Sc- 
Dhor os vaíTallos de V.A. aisãono muito, feotem 
oiuito fua falta. recorrem a Deoi, que lhe acuda» 
êc dé faodca V.A.(ccmoellc ccmafua condição 
real, naô pudcíTe negar nada Jrefpondia,fjçáo o q 
quizerc m,eu tenho me declarado comDeos,que 
faça foa vontade. VinhãoasimagcQs fagradaStO 
Sanâo Chri/lodoCarmo, noíTa Scnhcra da Pe- 
nha de França/diziâolhe.peçalbe V. A.íaude^nu* 
ta poderão acabar itfb com cllc.íe não fó o que pe 
dia>era que fizeíTe Deos o que foffe feruido, que 
elle em fuas mãos fanâiiílimas fe punha, tão con- 
forme, 6c redgnado cftaua cm tudo com a voata« 
de diuina. 

Moreo Lazaro veyo Chrifto viíitar a Martha, 
Se Ma?dalena.fac'he Mjrthasoenconcro,V diz- 
lbe« Dmhffefuífci híC 'tfrátermeuifffimfi4Íl/€t mor' 
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Uns. Scnor fc rot eftiucwU prefentc.meu irmão 
oso morrera. E acrccenta logo, Sed nuncfcioyífHU 
ijuãcum^ fêf^furif á De$, dikit tibi Deus. Sei dc ccf- 
ro qTií5 cudo o que vos qaizerdes alcançareis dc 
▼oflb pjy. Admiraíe S. Ãgoftioho , que confcf- 
ftodo Marcha o poder cm Cbrifto para alcançar 
vidia feu Irmão» com cado de pedir iííoâ Còrií« 
Co, fc abfteuc.fcndo adi que ella (abia muito bem 
queCbrifto amaua i Lazaro» írcc /jnem gmis, i/t» 
firmttur: Sabia muito bfm que Chrifto amaaa • 
ella.ar aínairnoãa, pois frcqucntaua tantas vezes 
a fua cafa, cortfcffa o poder cm Cbrifto pcra o fa- 
• . ícr, porque não pede? GraocmentcS. Agoflí- 

llan ^'^^^ ÇciehAlft frâtrieins tefufgtre vtUe fuerit, 

■ * Itõc f adiei j tni f/t Dêmine^ n^n ffãfnmfiioJíts meã. N Jo 
pcdcMartha, porque fc era vtil qucícu irmão re 
fufcicaíTe, iíTo deixa ao juízo diuioo,como íc dif- 
fcra; Vos Scnor , a quem tudo efta preícntc , fic 
fabcií tudo o jatgoai, & determinar , que eu que 
o ignoro, & naô fci, cooi atrcoida p^ríumpç jo o 
íião quero refolucr: ludUij tnieli Dêmine.nonffM* 
fitmftiémsméÃ, Toda â Olioha rcfoluçâo e(táSe« 
rfhór no que vos jul^rcs, & deteriDinfarcs. 

Eftc grande cfpiritu defta$di(cipolas dcCbri* 
fto, tinba S. Alteza ,bcbidocm náotcrvontAde 
própria, fcnão remeter tudo á Dioina » a qaera 
mdo cftaua prefcntc. & íó fabia o que crâ conac* 
níente , a» vtiU fit hd/cifê/i Domine, 

Eílaua n 1 cama, todo tbrazado em amor dí-i 
uino, fazendí>grand<íSa<ao8 dc charidadc, de jj* 
Oi!atoriâs pera cotí Dcos , trazendolhe o Santo 
.11. Sudário, começando por ascíwgas do$pcs,Cfii€ 
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grandes colloquiol com todas aquellas chagas ía 
cratiífinoas, & vindo ao Lado, diiVc! acjuillo dc S* 
Agoftinho, Vomine câmmutemfts fõrdit : infanái Se 
nhor, cíTe voffo coração ncftc roeu, pcraquc 
roeas pcDÍamcncos nâo renbão outro objeâo 
mais que a vos , pera que fó em vos cuide, fô em 
vos imagine, fo avos tmf. 

Cbegande a Coroa de efpiobios da cabeça, a» 
qui faô grandes os colloqaios,qaeteu? ^izeodo» 
que rica coroa heeftade efpinhos, as Coroas dos 
Reynos, ic Impérios deas Deos a qucna quizer, 
que as não quero , fô a Coroa que quero , & que 
dcfejo, hc cfta Coroa dc cípinhoi ,quc rica Coroa 
quem ma dera em minha cabeça, quem me derg 
que minha cabeça fe ferira com ella, 6c banhara 
em fangue com efta Cok^oa» nunca cm dias de mi 
nha vida appececi couía, comoefta coroai. 

Diffca Almafántf , Fádim ãdntõntem mirrhá\ ^'<'"'4«*»^ 
heide tr ao monte da minha, logo immediatamê 
te fe lhe dí 2 : VentffênfA me a cêfúnAÍferis. Vin dc ef- 
poía minha peraierdes coroada com eíta coroa 
de rcyno, 5r roâgenadc ; Lede cem attcnção , 8c 
cortoíidade o texto, nem achareis que foire,nem 
reípondeíTtf.ncm aceitaffc, fcuâo pcrfifte no que 
tinha dito. KAdAm àd mântem ntirrhd. Qusodoa 
chamâo pcra a Coroa de mdge(lade,não refponde 
íenáo pcríiílc em querer ir ao monte de mirrha? 
O môts dc mirrha hc o mõtc da morte, e Payxão 
de Chrifto,defua$ efpinhax , crauos, K açoucs. 
Como a Alma íanta eftiaeíTe ferida do amor diui 
Do>comodiz Thsodorrto. Jmaris vulnere fAttci At a^ Ihcodffetê 
mirrJiíÂ montem j fonte ccnfcendãm, A coroa do Rcy« 
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no,* migsftadCjpera que a chamão. Fejftcõrcnã* 
herif^ náo faz cafo, nem eílimaçâo» fenâo íó a co- 
roa, que appetece, he a do monte da mirrha dos 
tormentos da morte, 3c Paixão dcChrifto,de fsat 
cípinhoSydo feuscraacs, 8c açoutes. A Alma faa* 
Ca de S. A. coroo eftiueffe ferida do amor diuino» 
a coroa do Reyno , & mageftade peraque o cba* 
maaaodireicoReal dePrincipe jarado« deíTinão 
faz caio, nem eftimaç2o,fenio fó a que appetece 
lie a do monte da mirrha, dos eípinhos , tormeu* 
10%: 8c dorcf de Chrifto. 

Chrgandoíe a hora de (eu felicidimo traníico 
começou a cer hua quietação, & ferenídadé rar«» 
a dizer hujf palauras , que procediâo dc bum cor» 
^A^ioencendidoem amor de Deos, húaviaezi/ 
bua íabsdori j,bQa eloquência extraordinária fa* 
perior á toda a condição humana , que dcíle cafo 
parece que fallou Clemente Alexandrino. Vir bê 
#»7i •'^ iff cêfifi/iio Hâturd mõríãliSi & sm mortálitAiis. O 
juHona hora di morte adi eftá quieto, 5c (eguro, 
aílx falia, & dizhuas coufastaô fuperiofei, como 
quem eftà ao termo da noíTa mortalidade, que íe 
chega já ao principio da imoQortalidade^q paffi 
agozar,dc poduir com Deos; S* Alteza. aíTi falia- 
oa buas coufas tio fuperiorei,como quem eftaui 
no termo da miferia defta vida ,que largaua , Sc 
como qacmtiaha já cheiro da bemauenturançat 
^Qe pafTaua a gozar,dc pofluir com Deos. 

Entre eites colioquios deu (ua Alm \ bendita a 
Deos, Ac partindo dc(lavida»com grande guarda» 
&acompanhamento,não de foldados humanos, 
íenio de fantos Anjos: dc Firtudes , dc merecU 
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tsênco^. Miferie9fdiáté'ver'i1âs (uBodiunt regem» Prenerk, 
E aonde nos temos . épera illorum fetjuuntur illâs, lo.ww.ig; 
Ic Pfiraafio. 5c Sando Anabrofio , apetâ c^mitan- ^focal. 14 
turcos. E explica Sando Ambroíio . exeràtus, ^''//Jv 
qut regem cêmitAtur. Com hum grande acoropa- s!AmíuU 
mento de virtudes, 8c merccimcotog, como com ' 
hum grande exercito de foldados entrou S . A. a* 
companbado [ como piamente cremos J em eíla 
bemauencurança* 

c _ Porem nos ficamos fcm clle mui íòs mui oi> 
faôi, qae com lagrimas dc fangue podemos cho- 
rar, aquilloqueosfilhosdelfraeltemiâoemDa- 
oid. JVr exttngíiAi lucernm jfrãel: podem os no% di- ^'t^^: 
2cr. ExtittãâeH lucerná regnt nofri* O foi, a laz,t 
tocbadonotfoReynoíe nos apagou, femonoffo 
Principe eivamos todos asefcaras^âc em creuat,^ 
tanta falta nos íaz a fua preíença , que tanto t«^ 
mos qucícntir íuaabfcncia. Morto o Príncipe 
Jozias , cntcrraraôno na fepuUura dc feus Auo«i 
flc antcpafíados, chorou com grandes lagrimas 
todo o Rtyno de ifrael. M9Ytum efè , érfepultm im ^^^""^bh 
miufêleo fàtrum fu9rum , vmiueijus luàí , ^ lerufák 3i •**24' 
lemluxerunt ri^w. Enterramos o noífo Principia 
tntrcai fcpaiturasdcfeus Aoos osScrcniíIimos 
noííos Rcys , porem todoo Rey no dc Portuga^ 
tem muita qur chorar, & fentir. yatuerfití UJAp 
& lerufalemluxerHMt eum. Que aqui tem lugar 
<juillo que iamcQtaua SaD(aoAmbrofio,na iiujr# 
te dc Valentiniano. Amifímia Impcrâtárem ,im^t0 ^mbfffl 
ÂuQpãriter Acerbânf dolúrem , ánnsrum immâtêritâs, '* •^«"^íí 
Uhfiltofumfene^ui. Perdemos hum Principe, cm 
quemdaai çi>u[at nos caufaô motiuo ldc gran« 
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dedor,ac ícntímcnfo -o tenro de fastntsoi^a 
flor da foa idade, cm que o perdemos, a madure« 
za do (cxx confelho , a prudência dos {eus diâ^Â; 
mes , com qne nos falca , com ot quaes nos ea« 
caminbaua, & allamiaua como hum Sol com ad« 
miraueis rayos de íua pradcncia,& virtude. 

Em tudo, ('que hc a terceira ponderação ) fot 
S.Ahezi, húa admiração , obra da mãode Deos.* 
yâs âdmirsbtie > OU como o Arábico Admirâtiê 
êpwexcelft' He coufa notaocl , que íazcndo o 
BccIeíi4Í\ico hum Catalogo de todos osvaroêi 
•iil^d es começando cm oofíos primeiros pays 
Aviam, 6( Eua» Noe , di(correndo por Abraham» 
Kaac , & lacob , lofepb, MoyfeS , loíae, Daaid» 
<£zechías,iV ânalmentepcrosmeus fancos P^* 
triarcbas Elias, & Eliíeu , a nenhum delics,cbt* 
ine admiração ôftu exeefi, fenáo fò «o Santo PriQ 
pe lozias , Admirátío 0fuè rxcelp^ He vcrdadc,qac 
todoiaquelles fantos foraõ iliannflimos Heroas 
em todi a virtude. Hum Abrabâo,I(aac , lacob^ 
Danid, Elias, Elifeu, porem ifto foi cm idade 
iDadura , úOoos crecidos , largos difcnrfos de 
fcmpo, porem o Sando lozías foi na âor da 
idsde.no tenro dos annos : ^ ícr grinde en 
virtude em idade madura, annos jà proueâoS 
gráo couía , porem refplaod^ccr em virtudes 
aio tenro dos annos he oezceffodetodasas vír« 
tndes, êí o fapremo ápice, á que pode chegar 
toda a perfeição. 

Magnificosi &grandiofosReys , 9c Princi* 
pcs teuc a Corot de Portugal : EIRcy Dom 
Affonlo Henriques: que com. pequeao eíqua* 
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drâode foldados libertou eftc Rey no do poder 
dos Mouros, êc tão infigneem virtudes, que 
merccco ver a Chrifto , U fallar com cllc. EU 
Rey Dom Sancho o primeiro, que com poucos 
foldados milagrofamente noAlgarue deftruío in» 
Dumeraneis Mouros , que erio tautof como as 
areai do mar . ElRey Dom loâo o primeiro, que 
libertou cfte Rey no de Caftelli . & tio pio , que 
paffou a Africa a tomar Ceita pera reprimiras 
sofolencias , que os Mouros fazião i Chriftand,i- 
de » leuaudo na popa da fua Galé real o Sani^iíli- 
mo Sacramento. ElRey Dom loão o fcgundo, 
f ujâ virtude teftimunba a inteirezf, S: incorrup 
tibilidadedefeu corpo. ElRcy Dona Manoel, 
cuja piedadeeftà tcflimunhando eflc luagniíico 
templo, ficas pedras, & lagcns dcllc, coroo pe» 
rennes monumentos teftificão » cuja grandeza 
íc dilatou por todas as quatro partes do mundo, 
cm Europa ampliou eâe Rcyno , cm Africa 
fortificou osfeus lugares , em America ^ coo- 
quiftouoBrafil.em Aíii fogciton a índia. ElRey 
Dom loâo o terceiro , chamado o Púy di Patria, 
que jo Reyno trouxe as Ictrat > ^ íundoo a Vai- 
oeríidade de Coimbra. 

Entre HeroaS tão emminentes era tudo » po-' 
demos dizer , que o Sereniíliajo Senhor Dotti 
Theodoíio foi âdmirAtiâ , 0fU4 cxcelft , loi bua 
odroiraçâo , hum protento , obra da mão de 
Deosnoíío Senhor, porque aquclles Reys, 5C 
Monarchas forão grandes* em aonos crecidof» 
largos difcuffgs de tempo , porem o noffo 
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Screniílirno Príncipe na flor da idade, quando 
cftâ pedindo mil licenças, no meo dcllis fa« 
bcr domar a natureza , a que Dão brote cm dcN 
mancbos, drexceíTos, admiração, & obra dá 
mão de Deostodo poderofo , qne fez a S. Alteza 
hum foi oa vida reíplandecendo emtâoscão 
heróicos. 

SilMnnuntlansinexitu ; porem fc efte Sol do 
Sua Alteza, fc nos pós , como outro Sol matc« 
rial , qotndo fe pocm : ãnnnntUrís t como diz 
í'^» Lyra , Alié luminártê cãíi , qud non áffáfchànt. 
Poíícnos efle Sol de Sua Alte/a , porem denan^ 
cianos , St moílraaos outras Eftrelfat » outrot 
Planetas régios , de outro Príncipe , de outro In- 
fante , 8c Infantas, que nos deu Deoiperaoct 
cmpararem, & defenderem, que efte Rey no efti 
por conta deCbrifto pera fempre íerfauorccido^ 
0C aogmentado. 

Trcs leys oaae no mundo , a Icy natural , cf- 
crípta, H Bnaogclica i entre todas eftasa mais 
fauorecida de graça, & does celeftiaes foialey 
Euangclica > q^c rezão ba pera fer tão fauo- 
recida com tanta preeminência ? todas eftas 
leys forâo regadas com os merecimentos do 
fangue de Chrifto , que toda a graça , que 
fe deu dcfdo primeiro homem ate o fim do 
inundo , toda mana defte preciofo fangue: 
a ley Euangelica não (ó foi regada com o valor 
do iangue de Chritto , fenâo também foi for- 
mada , gerada & nacida entre fuás facratiíli- 
«as cbagas • In Utere Chrijli effomatur, & inter eim 
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Jmgmntmfnâtê, Comotero S.Hicforymo ,San- r/..,. - i 
lo Agoftinho, SaoLcao Papa, Santo Ambrofio, B.^hef. 
^Icy^íoy gerada.» formada entre as chagas de /^u:.\ratu 
Chritto.daro cftà,<j auia dc fcr mais ricj,arenno í> '» 
brccida,quc Codas, ^ preferida at outras 4 tinha ^'*'^P'^^* 
auido; todas as coroas dos Rcys da Chriflandade 'll^slaT 
£aô regadas com o valor do Tangue de Chrifto, 
poreoDaaoffaCoroadcPortagai, não fóhe re- 
gada com o preço deíTífángucfacratiíTioao, onas 
entre eíIa$fan<íliííÍQJaS Chagas foi formada .ge- 
rada,^ naícida. Quando cite Rey no começaua 
0 naícer , & a fe crcar , appareco Chrifto a EU 
Rey Dom Aff^^afoHeoriqaei , fir da Ibc as íuii 
Çbagas por brazâa , fie armas, moftranjo quo 
recebia cm íuaschagáS eiia Coroa, fie que quc< 
riaqac com a protecção diqtícllas chjgas c^íre 
ReynoícformaíTe, fit naceíTc, pois Rcytioque 

Cace com oefcudo das Chagas de Chrifto , que 
fc forma, fie gerá debaixo defeu cmparo,fcm- 
prehadccrefcer, tc augmentarfe com grandes 
profperidades, fie felicidades. 

E Voffa Alteza , men Tanto Príncipe , quê 
tantojios amaca,fic que tanto zelo tinha da prof- 
peridade , & defcnfaò deftcRcyno íe lembre de 
rogar, ficcntcrccdcr por nps. DilTc hum Anjo a Mê€]j\i\t\ 
Oniasfaccrdote^dcKTcmias Propbrta. fíice/lfrâ ij-n^i^l 
ifu âmitpr.é' ffipnli Ifraeli hic (U auimuliuêrttfrê fê- 
tulo, é' vniHfrfâfáfinãciuitaU Jeremias PrêfheU J^ek^ 
B/te he o queama afeus Irmãos , fir ao pouo de 
lírael , cílc heyo que roga ttjuito por todos lerc* 
«íJasProphetao Voffi Alteza , hcoqoearoau» 
muito a feus Pays ElRey noílo Senhor, dc a Rai* 



3/V 



nhaooffa Senhora, qac imana mnito ífeuslri 
maos carnais , ao nolfo Principe, «o noíTo lDtan« 
te ) Sc Infantas, 5c ^ amaua muito a noi todos co« 
mo fe foffcmos feus irmãos. líic tft frétfm ámét^ 
tiif\ pois efte amor , qaenot tinha em vida coir' 
a morte náo fe dímiaaio , feniocrcfceo, Sr cor- 
rohoroufc. Qtn mnltum êráU De Ieremia« Pro- 
pfaeta (abemos »que em vida fízede bua oraçia« 
Raêrdâre Domine quid ácciderit ttâUr: porem depois 
de morto a íaa charidade náo íe debilitou , Dem 
deminuia, feaãoaagmenCouf^.de tuiaoQfe, 
tumorãt; com moitas orações, 5c deprecaçôesi^ 
Em Voffa Alteza , o feu «mor , 5c charidade pe- 
ra com nofco oâo decreceo tòm a morte , antes 
tcue nouos augraentos peranos defender, rogarj 
ic entercedcr por qoi , alcaoçaadoaos nefta vida 
^rafa,lcc. 

,.^0Smrr LAVS DEO. 

^om todas m licenças neceJftriM, 
£M LISBOA. 
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Por Antonio Aluarcz Iitipfcífor DciRcjf 
N. Annodci9íia 
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